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Resumo 

Arvores e florestas contribuem com pouco alimen­
to para a maioria das dietas humanas. No entanto, al­
gumas espécies, aparentemente, são capazes de pro­
duzir mais alimentos por área du que muitas das cul­
turas anuais que nos fornecem a maioria de nossos 
alimentos. Este trabalho sugere que esse potencial de 
alto rendimento dos alimentos de origem florestal, jun­
to com outras vantagens agrícolas e ecológicas, devem 
estimular pesquisas sobre o aumento na produção de 
alimentos de todos os tipos do florestas e o planeja­
mento de "florestas de allmontos". 

ALIMENTOS DE FLORESTAS NATURAIS 

Embora algumas f lorestas naturais sejam 

ricas em árvores que produzem grande quan­

tidade de al imentos, por exemplo, os 12 mi­

lhões de hectares de floresta de babaçu no 

Brasil, a maioria produz somente pequenas 

quantidades. Ass im, tanto, os animais da flo­

resta como as populações humanas que de­

pendem de caça e de colheita da mata estão 

dispersos. Tais populações são também fre­

qüentemente nômades, pois os animais são 

rapidamente caçados, próximo aos povoados 

(Gross, 1975). Esta escassez de alimento e a 

disponibil idade irregular, através dos anos, 

foram fatores importantes na mudança de nos­

sos ancestrais em agricultores e pastores. 

Contudo, a- f loresta e, especialmente, a 

floresta tropical, oculta uma vasta quantidade 

de frutas, castanhas, raízes, caules, seivas, fo­

lhas, animais, abelhas fungos e caracóis (les­

mas) que podem ter potencial como alimen­

tos domést icos. A perda de lais espécies e 

sua diversidade genética são, provavelmente, 

as mais sérias conseqüências do desmatamen-

to da f loresta natural . Muito mais esforço de­

veria ser gasto na coleta e avaliação destes 
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recursos que estão sendo perdidos tão exage­

radamente (Clement & Arkco l l , 1979; Grain­

ger, 1980). 

Parece conveniente considerar, também, 
alguns dos alimentos que poderiam ser minis­
trados racionalmente dentro da f loresta natu­
ra l . Algumas plantas tolerantes à sombra, cer­
tos animais da floresta e al imentos de luxo, 
como caracóis, fungos e mel poderiam talvez 
ser cult ivados por pequenos produtores para 
suplementar suas dietas e rendas. Freqüente­
mente, esquece-se que a criação de suínos em 
florestas era uma prática muito comum na 
maior parte da Europa até pouco tempo atrás. 
De fato, era tão importante na Inglaterra que 
os bosques eram medidos pelo número de por­
cos que poderiam produzir, em vez de por sua 
área, A prática é ainda comum nas f lorestas 
de carvalho do sul de Portugal, na Nova Guiné 
e nz.s plantações de bananas equadorianas. Ou­
tros animais de f loresta, selvagens ou domes­
t icados, poderiam ser mais adequados; esta­
mos obtendo resultados bem encorajadores 
com galinhas, que são bem adaptadas a consu­
mir o abundante número de insetos das flores­
tas t ropicais. 

ALIMENTOS DE PLANTAÇÕES FLORESTAIS 

Tais sistemas de produção poderiam tam­

bém ser usados em plantações f lorestais que 

deviam ser melhorados pela seleção de espé­

cies f lorestais que produzam mais a l imento. 

Por exemplo, espécies que produzem forra­

gem, fruto e semente aumentariam o número 

de animais que poderiam ser estocados. 

Talvez o principal problema da si lv icultu­

ra, hoje, seja que é proveitoso derrubar f lores­

tas sem todavia replantá-las, porque a agricul-
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tura fornece lucros maiores c Imediatos. Con­
seqüentemente, plantações de espécies flo­
restais são efetuadas nas terras consideradas 
desfavoráveis para agricultura c freqüente­
mente exigem subsídios ou implementos go­
vernamentais. Logo, a rentabil idade da si lvi­
cultura deve ser aperfeiçoada, para que possa 
competir com a agr icul tura. Sistemas agros-
silvícolas consti tuem excelente maneira de 
fornecer tanto al imento quanto renda, espe­
cialmente nos anos in ic ia is. Outra fonte de 
renda que estamos sugerindo para nossos en­
genheiros f lorestais é usar madeiras de lei que 
também produzam um fruto valioso como a 
castanha-do-pará (Bertholletia excelso), Dipie-
ryx odorata, a andiroba (Caropa guianensis) 
etc. 

PLANTAÇÕES DE CASTANHEIRAS E FRUTÍFERAS 
* 

Embora comamos os frutos e as casta­

nhas de muitas espécies dc árvores, estas 

compõem uma pequena parte da maioria de 

nossas dietas. Isto é porque a maioria dos 

frutos é pobre em nutrientes e nosso consu­

mo de castanhas nutrit ivas é pequeno porque 

elas são caras e pouco disponíveis. G sur­

preendente que isto ocorre porque as culturas 

perenes são, em gera!, as mais rentáveis dos 

opções agrícolas. Infelizmente, apenas pe­

quenas áreas da maioria dc frutíferas c casta­

nheiras são cultivadas, isto porque elas são 

negligenciadas nos cursos de agronomia e si l­

vicultura e a maioria dessas fruteiras leva vá­

rios anos antes de começar a produzir. Este 

fator " tempo" também acimenta o desinteres­

se geral dos pesquisadores. 

Existem, é claro, algumas espécies que 

são importantes para alguns de nús, como ba­

nanas e óleo de palmeiras. Este úl t imo i tem 

fornece cerca de 20% da produção do óleo do 

mundo, e ajuda a atingir os 40% dc exigência 

calórica que, em muitos países desenvolvi­

dos, provém do óleo c gordura. O óleo de 

dendê está tornando-se cada vez mais impor­

tante, à medida que as modernas plantações 

chegam a produzir safras dc mais cie 5 t de 

óleo por hectare. Isto é cerca dc dez vezes a 

produção de óleo de soja. Um aumento da 

produção considerável é esperado agora que 
as melhores árvores podem ser exploradas 
usando-se a técnica de cultura de tec idos. 

Muitos povos pobres, em países em de-
senvolvimsnto também obtêm grande quanti­
dade de calorias não registradas pelo grande 
consumo de frutos de árvores comuns nos 
quintais como bananas, mangas, jaca, fruta-
pão, abacate, pupunha e tc . Algumas destas 
formam, mesmo a principal fonte de amido da 
dieta de populações em pequenas áreas do 
mundo. São exemplos a fruta-pão no Pacífico 
Sul e Ant i lhas, banana pacovão ( = Dlântano) 
em Uganda e Equador e as pupunhas em algu­
mas partes da Amazônia e Amér ica Central . 

FLORESTAS DE ALIMENTOS 

Apesar da falta de dados de pesquisa, as 

produções de muitas destas frutas amiláceas 

parecem ser duas ou mais vezes maiores por 

área do que as de nossos cereais comuns. É 

tentador perguntar quanto estas produções po­

deriam ser aumentadas por técnicas moder­

nas de melhoramento genético e manejo. Es­

tes rendimentos resultam de lima combinação 

da alta ef iciência fotossintét ica devida a sua 

grande área foliar de longa duração, e uma ex­

celente captação de nutrientes por uma estru­

tura extensiva e permanente da raiz (Newbould, 

1971). Outras vantagens agrícolas incluem a 

liberdade do trabalho, tempo e custo do plan­

t io e cul t ivo anuais, uma alta resistência a 

doenças, secas e inundações, o uso de terras 

inclinadas e pedregosas e a produção simultâ­

nea de trepadeiras úteis, plantas de cobertu­

ra e animais. A simples reciclagem de cinzas 

e dejetos humanos com frutíferas também é 

possível quando crescem ao lado de fogos, es­

gotos, sepulturas, privadas etc. Estamos ob­

tendo bons resultados, movendo "pr ivadas 

produt ivas", mensalmente, para adubar os po­

mares de pequenos lavradores, sem nenhum 

custo (Arkcol l , 1978). Isto é um considerável 

avanço sobre a perda e concentração de nu­

tr ientes usualmente encontradas em peque­

nas lavouras e sobre o desagradável trabalho 

e problemas higiênicos associados com a 

maioria dos métodos atuais de uso de excre-
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mentos em culturas anuais (Arkcol l , 1979a). 
Florestas de árvores frutíferas ofereceriam 
também todas as outras vantagens ecológicas 
de qualquer f loresta, lais como controle de 
erosão e inundações, manutenção do cl ima 
etc. (Arkcol l , 1979b). 

Como resultante destas numerosas van­

tagens, começamos a esludar mais seriamen­

te o conceito completo de produzir nosso ali­

mento de árvores. As sementes de espécies 

adequadas estão sendo coletadas e seleciona­

das e experimentos de campo estão em pro­

gresso para testar o espaçamento, necessida­

des de adubo e associações de culturas apro­

priadas. 

A principal desvantagem é a mudança de 
hábitos al imentares. Como os principais f ru­
tos que formam a base do sistema são de pou­
co sabor, sente-se que uma combinação de prá­
ticas de cozimento, tecnologia moderna de 
alimento e propaganda seriam capazes de re­
solver o problema. Certamente parece valer 
a pena tentar. 

S U M M A R Y 

Trees and forest contribute little to most diets. 

This is surprising as somo species seem capable of 

producing much more food per area than the many 

annual crops that supply the bulk of our food. It is 

suggested that this yield potential coupled with agri­

cultural e ecological advantages should lead to research 

into Increasing food production from all forms of forests 

and the design of "food forests". 
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